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~o Povo Espozeodeose» 
'é o Jo1·oal mais antigo e de 
maior clrculação,o'este coo­
eelho. 

~H-

A Edilidade 

fóra as ca' illo­
êsas insinuações 

-~=-,,,~f pessoaes, de to-
' · udo o ponto des-

cabidas, o arrazoado com 
que o PROGRESSO pretende 
defender a Camaradas ac­
cusações que todos justa­
mente lhe dirigem, nada 
mais tem de interessante, 
a não ser o mappa das di­
vidas que lhe deixaram as 
verf'ações preterilas 

Bem nos queria parew 
cer que a Camara, cuj3 il­
Justração vem sendo exal­
tada por todos os archan­
jos da corte celestial dos 
SUBSlDIOS DE LACTAÇÃO, não 
se dedicava só ao estudo 
d' esse ca pi tu lo da physica 
que ensina a exploração e 
o encanamento d'aguas pa­
ra qualquer chafariz pu­
blico. 

A economia, sobretudo 
a econonia politica, sr.ien­
cia altamente r.specuiativa, 
tem mais do que a propria 
hydraulica absorvido as at­
tenções d'aquelles que hoje 

~~~~~~~~~~·~-

U nl a lição. 
-:\<-

Setembro; manhã no campo. se· 
rena e banhada de sol: uma manhã 
gloriosa, como dizem os inglezes. 

No céu, alio, uaido, de um im­
peccavel azul, om outro peqoenioo 
farrapo de ouvem se destacava, aqui 
e além. Lá em baixo, apertado en­
tre a penedia e~calv:ida, roida pelo 
tempo, o Lima derivava manso man­
so, agua muito cry)lallina, onde as 
bógas iam aos cardumes, em colum­
nas cerradas, fugindo-as poltronas! 
- á 'chumbe1ro11 do meu amigo 
Zé do Coutinho, que por ali andava 
aos tombos, todo atarefado, cérca 
d' aqui, cérca d'acohí ... 

Nos valla<los, por sobre o silve-
º aspero, onde as amoras oegreja­

vam appetitosas. abelhões zumbiam, 
crmp ~·andes chrysoberys, azas aber­
tas, onde o sol punh~ refrangeocias 
biza rras, pousaudo a esp~ços a·ucna 
peqneoina e ignorada flô r silveslre. 

Domingo, 5 de Novembro de 99. 

se sentam nas cadeiras do obra de tanta necessidade, 
senado. como é a do abastecimen­

E apezar de tudo, a C2- to d' agua potavel? 
mara não encontrou ainda Porque a Camara ac­
a incognita do problema, 

1 
tual, continuamos a affir-

1 nem sequer estabeleceu a mal-o, . ern~ora pez~ aos 
equação. louvamrnheiros oífic10sos, 

Eis porque a estiagem sPgue a velha rotina de 
prevalece, a despeito de to- todas as outras camaras, 
da a infernal vozearia que attendenrlo mais ás impo­
o mercenal'io defensor da · sições do baixo partidaris· 
Camara vem fazendo ao 1 mo político do que ás ne­
redol' de quem traça estas cessidades de ordem publi­
Jinhas, intimidando-o com ca. 
ameaças que, se não fos­
sem irrisorias, mereceriam 
desde jà um d esforço for­

De resto, se accusamos 
a vereação actual não é na 
generalidade dos seus a­
ctos, os quaes ainda não 
sujeitamos á analyse; ac­
cusamol-a unica e simples­
mente por não ler re­
mediado ao grande mal da 
occasião, á carestia d' agua 
no chafariz municipal. 

mai e positivo. 
Deixemos, porém, opa­

pão entregue ao seu ren· 
doso mistér de bajulallor, 
tecendo encomios a quem 
os não merece por emquan­
to nPm decerto os mere­
cerá para futuro, porque 
pela «aragem se conhe­
ce quem vae na carrua­
gem». 

Está positiva1rienle as­
sente que a Camara não 
tt>m recursos para o abas­
tecimento d'agua da fonte 
publica d' esta v11la? 

Então para que se es­
banjam os reditos muni­
cjpaes em milhares de pe­
queni11as verbas d'uma inu· 
tilidade comprovada, as 
quaes convenientemente a­
p1·oveiladas formariam já 
uma receita apreciavel? 

E porque a Gamara 
não appella para os bons 
filhos d'esta terra, n'uma 

Ao fundo, para leste, na larga 
estrada macdamisada, om carro 
de bois passava, uma moçoila á froo· 
te, muito guapa no seu garrido trajo 
domiogueiro, cantando alegremente, 
YOZ muito lirnpida: 

«A nossa barca leve• 
«cone vtJleira, breve ..• , 

Ora com uma tal manhã, meos 
senhores. ficar-se a gente em casa, 
braços crusados, s fazer um bo· 
cat!inho de exercicio, brada ria aos 
céus! ... Sim , hão de concordar .•. 
Porlaoto, tóca arriba. espiogarda ao 
bombr o, um oaco de presunto na 
sacca, dois assobios aos cães - e vá 
de abalar para casa do meu abbade, 
a arranjar um companheiro. Um lra· 
balhão dos demooios o resolver o 
meu bom e santo parocbo. 

-Que não tioba feilio para a 
coisa; que Linba cenguiço•. 

E como eu, um tudo-nada de~a· 
poutado, lhe observava: 

-Mas o abbade tem alli, no seu 
quarto de ca ma, duas rnasmfii;as «Le­
fou cheux •• • 

Ell e logo , 11or rnl ot r: É para fio· 
gir, meu am1~0, é para fiogir ..• 

E accusamol-a porque 
ainda nenhuma das verea­
ções passadas se encon­
trou em condições tão ex-
cepé101rnes como as que 
creo11 o a pparecimento da 
peste bubunica no Porto. 

Nas grandes occasiões 
conhecem-se os grandes 
homens. 

Accusamos pois,a verea­
ção aclual de não ler pro­
cedido conforme as neces­
sidades do momento. 

O «Progresso», qne sa­
be melhor Llo que nôs o que 
se passa no seio da tal 
edilidade, não attendeu ao 
momento em que fizemos 
as nossas reclamações, não 

Bem sabe-que nem tudo 11ue luz é 
oiro. 

-De accordo; mas eu é que não 
admillo de modo nenhum que o 
meu amigo deixe de me acompa­
abar. 

Permilta-me a franqueza, mas 
não admitto ... 

-Pois sim; mas SA vou. se cedo 
ao seu desejo, olhe que talvez ain­
da se arrepPnda ... 

-Dos arreptiodidos é o reino dos 
céus. 

-E~tà bem. Já que assim o 
quer, cfiat voluotas tua.. Espera-me 
um instantioho: são dois minutos. 

D'alli a pouco o abbade appare­
cia de caçadeira ao hombro, cintQ 
reche1ado do carluchos, sacca a tira­
colo, e chapeu braguez desabado. Era 
vel-o •.. 

-Olhe - disse, batendo na sac· 
ca - cà V3e o elixir de looga vida: 
dois paios geouinus de Arraiolios e 
um traço de boroa. que não lbe con­
to nacla ..• E aqui na cabaça?! uma 
pinga de tres assobios repenicados. 
N'1sto é que eu sou forte. 

-Pois lambem cà levo o elixir, 
repliquei, b1Leodo triumphalmente na 

viu a opp?rtunidade ?as 
nossas queixas nem a 1us­
liça da causa que advoga­
vamos sincera e desinte­
ressadamente. 

Com a mente obsecada 
por um ideal todo particu­
lar e alimentício, o «Pro­
gresso», um D. Quichote 
moderno combatendo por 
uma EDILIDADE, não só não 
quiz acompanhar os nos­
sos brados como ainda a­
cometteu contra nós, que 
o mesmo é que pelejar con­
tra a causa do bem publico 
d'este concelho. 

Baixo e torpe mister 
de adulador a quanto obri­
gas! 

O desfostio, porém, com 
que o astucioso articlllista 
do o:Progresso» responde 
á nossa critica, quasi nos 
rouba a vontade de prose~ 
guir na serena campanha 
de luz e justiça em que es­
pontaneamente nos embre­
nhamos. 

Aguardamos as proxi­
mas arremetLiLlas do va­
lente polemista; esperamos 
de animo tranquillo e a pé 
firme os assomos pedan­
tescos e quixotescos dos ba­
joladores pagos pelo erario 
municipal. para lhe medir· 
mos bem a rigidez do pulso 
e a integridade de caracter. 

Para então tambem 
guardamos documentos 
com que hemos de provar 
que, se a Camai'a actual 

minha sacca de caça. E a caminho 
que se faz tarde ••• senão eram uma 
vez as perdizes! ... 

Eh! «Ni!o11! dó, «Rolai 
E partimos, cães adeante, monte 

arriba, alegres. no goso da plena vi­
da aoimal, olho álerta. dedo ao ga· 
tilho. lamos subindo, subindo, subin-
do. 1 

O sol, já bem alto., afogava a pai· 
zagem toda n'om grande e vi vifcante 
banho de luz. que. ás vezes. irrom­
pia n'uma chromalica soberba, admi­
ravel. 

Mas se a belleza da paizagem era 
em verdade digna da palheta de um 
artista, por conlra, o calor ia aper­
tando de mais e a respeito de caça, 
meus amigos, sabem? .•. de gril· 
lol. .. 

De tempos a tempos o abbade, 
que ia à freot~. dizia: 

-Bem o preveni, bem o preve­
ni ... 

E o caso e que eo, de mim pa­
ra comigo, já lhe ia achando razão. 

Pois seria crivei que não encon­
trassemos por todo aquelle monte, 
onde ellas tanto abundavam, nem uma 
perdiz, nem um triste e misero per-

não segue a rotina das ve­
reações transactas, segue 
uma outra muito mais rui­
nosa para a nossa terra e 
concelho. 

Ora veremos, como diz 
o cégo. 
-»~ 
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o fim do mundo 
Os nossos leitores eslão lembra­

dos de lêr em tempo, uma propbecia 
de um astronomo aotabilissimo de 
V1enna, em que esse sa bio aononcia· 
va qne o mundo acabaria em '13 de 
Novembro dti t899, ao anoitecer? 

Pois agora qoe vem proximo es· 
se ~ia fatidico, não será mau pol-os 
de sobreaviso, preparando-os para 
assistir a nm dtJslumbrante especta· 
culo e nada mais. 

N'essa noite de 13 de novembro 
assistiremos 3 um verdadeiro incen­
dio da abobada celeste, ino!Ieusivo 
para os espectadores, por motivo da 
terra atravessar, como em t833, o 
immenso bando d'asteroides interpla­
nelarios. 

Nada de sustos, pois que esse 
dia oão serà i ultimo da bumaoida· 
de. --------.-
~~~ 

DR. OUIRINO CUNHA 
ADVOGADO 

Escl'lpt01·lo-r11a Veiga Bei­
rão, 3 i_aotlga rua Direita) 
::ft::lJUJrlM~~iJP! Jl::l~ 
~~:;;q~~ 

digoto?! 
Pois os meus provados e juslifi· 

cados creditas de bom e sagaz caça­
dor teriam de passar n'aquelle dia 
por tão dura e hnmilhaote provação?! 

Pois seria possivel?I 
E o abbade, levemente trocista: 
-Eu bem dizia, eu bem di-

zia .•• 
Mas n'isto os podeagos estacam, 

farejando. 
-Seolido! disse. Temos o inimi­

go pela frente! 
E principiamos a marchar cau· 

telosamente, abafando os passos, pers· 
crulando o terreno. 

De repente, o abbade mette a 
espingarda á cara, e •pum, !-e no 
mesmo instaole um casal de perdi· 
zes rompe, fugindo espavorido, e tão 
rapido que não me foi possivel eweo­
dar o tiro do meo amigo. 

-Esse agora, abbade, foi de pe· 
cbote, para não dizer de desastra· 
do ... 

E elle incontinente. replicando, 
mu1Lo manso: cHomo oascitur ad la· 
borem, et avis ad 'olatum.t 

M. Villas Boas. 

.. 
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FORCA ELEITORAL 
Os acantadores da africas» a­

cabam de levantar nrua forca para 
serviç:J d'eleições, nas columnas do 
PIMPÔLHO. perdão do a Progresso•. 

Todos nós sabemos que estes 
•cantadores• são actnalmente pro· 
gressistas, como poderiam ser se· 
bastiaoistas se o D. Sebastião lhes 
atirasse de lá, do campo de cAlca­
cer k1bir», com algum osso, ainda 
qoe não fosse senão orna ossada 
de burro deixada por outros que a 
não quizeram. 

Em outros tempos, que não vão 
longe e de que o PIMPÔLHO muito 
bem se recorda, lambem nós nos 
deixamos illudir pela cantata dos De­
moslhenes recemnascidos e d'ou· 
tros aventareiros que então saltavam 
de nm lado para o outro, como rãs 
em charco. 

Mas tal illnsão custou-nos cara, 
porque a sinceridade com qne mata­
mos a fome a uns e senimos de 
degraus a outros, só nos acarretou 
dissabores e prejuiz11s materiaes, de 
que hojA somos recompensados com 
desdenhoso cdesfusLio•. 

Por isso, os •cantadores da a· 
fricas•, feridos pela nossa nova al­
titude, atiram-nos• doestas», riem-se 
cegdeohosamente da nossa antiga 
fogeouidade que ao tempo os servia 
muito espontaneamente e muito de· 
si nteressadameote. 

Assim paga o diabo a quem o 
serve. 

füo choraminguemos porém, ao 
sentir na bacca o travor da decep· 
çiio. 

A forca não amedronta oioguem; 
é um fantasma balôfo que peruuu lo­
do o aoti~o merecimento de •armar 
ao efieito• e pescar coas aguas tor­
vas». 

Hoje até os proprios correligio­
narios, os velhos, aquelles que pre­
sam o seu nome e a sua dignidade, 
se envergonham de acompanhar com 
os recemchegados, os taes «canta­
dores de africas1, aventureiros sal­
ta-pocinhas e parasitas sem cotação 
no mercado dos homens honrados. 

Todos sabem quem foi que de· 
cretou a comarca; quem quebrou as 
ouras algemas da escravidão, assim 
como niugnem descoQhece quem é 
çue linda de mãos dadas com os 
nossos antigos imimigos etc. e tal. 

Façam pela vida, senhores do 
poleiro, emquanto os ventos correm 
de feição. Que depois ninguem sa­
be o que será de vós e da vossa 
cantiga pol1tica. 

Fostes vos, illustres catões, quem 
creasles a comarca? 

Foi na verdade nm bello balão 
de ensaio que a nós tambem nos en­
godou, mas que já não péga porque 
tcdos viram os desaguisados e as 
dissidencias que 1 esullar aro na grey, 
onde commongavamos, o qne ludo 
mostrou qnal era a vossa importao­
cia rohticamf'nte fallando. 

Agora, illustres maorlões, em 
matelia eleitoral acceitaes o SANTO 
E A SENIJA, como cordeiriolios ruan· 
sos, da de3mao1elada facção pro· 
gressista da Povoa. Curvaes a cer­
viz com a mesma escravidão com 
que a dobraste perante a voz de Fa­
malicão, que vos impoz um caQdi· 
dato que uem ás vossas cartas res­
pondia! ... 

E sois vós, amigos do governo, 
quem falaes em avendidos•, em 
«camaltões•, vós os que nos õmea­
çaes com a forca?! 

Coitadinhos! 

Epocha balnear 
Em virtude da falta de concor­

rentes fechoa o estabelecimento de 
liauhos «Suave-mar», da nossa praia. 

No entanto, ha ainda alguem 
que rneígnlhe todas as manhãs nas 
salsas oodas de Neptuno, como ài­
zem os pateta~. 

Quem não pode trap.aceia 
De todos são conhecidas ilS ar­

timanhas dos nerprogressistas cá da 

o po·vo RSPOZRNDRNSR 

terra, mas ha ain<la um facto que Prevenção Criaram raizes, parecendo pe· 
bem patenteia o que elles são e o Dado 0 aclual período d'e!Ier- queniuas laminas a retalhar-me o 
que valem. vessenci a eleitoral e constando-nos coração· · · 

Como ha-dd sGr allendida a re· que pretendem violentar mrntos dos Se vos paracel nada abi faltava. 
clamação do recrutameuto em que é eleitores, damos á• estampa esses Até me lembro de qne qnando pela 
reclamante Jose Martins Mano, viu- dous artigos da Lei Eleitoral em vi- calada da noite passavámos com 
vo, das Marinhas e reclamado seu gor t.J rogamos-lhes qoe dando-se alguma csereoata», não eram poll­
nelo o mancebo José, com fnndameu· algum dos casos prevenidos n'esses cas as tricanas que nos esprellsvam 
lo em o o.º '1 do art. '1 i6 do res· artigos se nos dirijam, porque gra- por deotro das vidraças, levantando 
pectiYo regulamento? tuitamente lhes faremos valer o di- ª corlma. 

Não e.e recordam de que os mes- rtiito de livres eleitores e pedire- Se eu vi isso algumas vezes •.• 
mos, reclamante e reclamado, com o mos em jnizo a applicação da lei • 
mesmo fundamento e até com iden· a~s infractores. • • 
l . tt t d d f ult t'vo fü tempos encontrei em Lisboa 1co a es a o o mesmo ac ª 1 • No proximo numero seremos 
· · d corrente fi o meo querido Fino. Jª em março o aono • mais desenvoltidos. Se não me atraiçôa a memoria, zeram correr seus termos nma re· Art. 129. Aquelles que por 
clamação q oe foi indeferida pelo il- via de noticias falsas, boatos ca- eu vinha a descer as escadas do pa­
lostrado e iutegerrimo Juiz de Di· lumniosos, promessas ou quaes- lacio de S. Bento aonde linha ido as­
reito d'esta comarca, de cuja seo- quer outros artificios fraudolen- sis1ir a uma sessão dos Deputdilos, 
teoça appellaram mas que foi co1Jfir· tos, surprehenderem ou desvia- em companhia de varios rapazes 
mada? rem votos, determinarem ou meos conterraoeos. 

~e a commissão do recensea· tentarem determinar um ou Ao abraçai-o, a minha alegria 
men~O está disposta a occultar 1sto muit?S eleitores ~ abster-se de era tanta, que julgoei estreitar DO 

na sua informação, facil é a ~erigual·o dvotat 'tum odu. mmtdos portad_ores mesmo amplexo todos os amisos 
. d_ <l • , . e ac as a e1xar e cumpm· as que ahi deixei 

Eram taes as gargalhadas estri­
dentes que soltava mos, que dois « ga­
jos proviocianosu-creio que do Nor­
te-que tomavam cerveja n'mna mesa 
fronteiriça á nossa, cortavam ás vezes 
a conversa, para aos encararem com 
certa estranhesal Uma pandega! 

~ que o diga o Fino. Elle abi es· 
lá vivo t1 são se o quiser diser. 

Dorante a sua •estadia» na ca· 
pilai. foi sempre um tempo admira• 
vel que eu passei. 

A maior magoa que d'ali trouxe, 
foi oão saber o comboio em qae o 
F'ioo partia para me despedir rt'elle, 
daodo·lhe um abraço apertadissirno. 
e rel ·o convidado para vir a Agueda 
-a esta linda terra de «judeus• ••• 
e «jud1as1-e elle oão ter accedido 
ao meu convite por motivos particu· 
lares. 

Não foi verdade, Fino? 
Outubro-99. 

Alphei' da Gama . 

o t li d ~ O Fino encarou-me d'olhar ri-por uma cert1 ª.º 0 seu se ,re.ar.10· 1 obriiiaç0-es que lhes são impos- · 
. . ~aso es a a ecto ao Pº er JU· tas por esta lei, serão punidos 1 h . d Fão, 3 de Novembro de 99 1 

d1c1al e coofiamoi plenamente oa, com multa de 201>000 reis a 2008 SO!J 10, c eio e cootenlameoto. • 
imparcialidade e solicitude dos di· reis. PMgnntei lhe que novidades ha· Informam-nos que fora despedi· 
gnos magistrados d'esta comarca e §unice. Se 0 delinquente for via por Espozende, como passaYam do o zelador ioterioo sr. Luiz Jose 
assim desde já dizemos-quem não empregado publico, a pena será, todos os amigos sinceros. Hespoo· dos Santos, e nomeado lambem inte· 
P('de trapaceia. a~éO?- da mo.l~a, a suspensão de den-me que a rapaziada era a roes· rinamente Joaquim fia Silva Villela. 

Então para que promellem ob- direitos pol1ticos de um mez a ma, sempre aconqoistadora., sem- -Lembramos à ex.m• C1mara a 
ter o deferimento da reclamação por um anno. pre «rapioqueira» e diYertida. necessidade que ha de nomear defini· 

· h ? Art. 130. Aquelles que, por E n'essa occasião olhtii para tivamente um zelador para pôr term() 
uns votrn °.s _ vias de facto, v1·01enc1·as ou a- t l b - d d 

T d o Norte, 1' ulganrlo ver Espozende, là a ao os a usos que se estao aa o 
rapace1em, mas serao esenga- meaças contra um eleitor, fazen-

oados d_, que tudo dara em aouas loooe, muito longe.,. constantemente n'esta freguezia. 
" . e; do-lhe receiar algum damno pa- 0 E Mas tudo illusão. Descemos em otre outros citaremos: 

de bacalhau. ra a sua pesssoa, ou fortuna, o T d 

Uma milita 
Os leitores d'este jorael sabem 

perfeitamente o quanto temos aqni 
clamado contra o relaxamento a que 
chegaram os zeladores municipaes, 
quer queiram. qHer não queiram os 
apaniguados do aProgre3SO». 

Pois, caso virg~3m. O desemba­
raçado e solicito zelador d'Espozen­
de acaba de a pplicar uma multa a 
um carreiro q1rn guiava um carro de 
bois, transportando mex.oa lho, por não 
vir nas condiç-Oes requerid~s pela lei. 
O facto não mereceria a nossa atten· 
ção se não fosse om c:;so uuico, sem 
precedentes na historia das posturas 
muoicipaos, as qnaes estão muito lon­
ge de se cumprirem pela rama, quan­
to ma is a risca. 

Todas as sem.aoas temos noticia· 
do quaes as posturas que não se 
c.umprem e ainda no ultimo n. 0 apon­
tamos que os carros conduzioclo me· 
xoalbo alravossavam esta villa, sem 
serem devirlameote cobertos 

O zelador quiz desmentir·nos pa­
ra dar azo a que o • pimpolbo:n nos 
stirioga)ae, e zás ...• entre centenas 
de carros que passam durante a se· 
mana, por esta villa, em eguaes cir· 
cumstancias de moita, só descobriu 
um, 'i.JUfl foi para a amostra. 

Qoe grande achado! 
O i1eior é que o zelador lambem 

é politico. O cârro multado pertence, 
segundo nos dizem, a um coosidera· 
do proprietario de Curvos, que tem 
o defeito de ser dos taes, dos que 
não dão osso. . . N'uma palavra, é 
regenerador. 

Agora é que nós dizemos que a 
victoria é oossa, perdão da grey a que 
pertencemos nas eleições passadas. 

Oh! Miguelsioho traz cá dos de 
trez respostas .•.• 

a: Ao Progresso» 
Jâ que o collega se deu pres­

sa em classificar zoologicamen­
te o nosso desassombro politico, 
seja-nos permittido collocar o 
«Progresso» na escala animal. 

a:O Progresso:1> não é de ma­
neira nenhuma nm camaleã~. 

Lá isso não é. Não tem idade 
para tanto ... 

Mas e com certeza um para­
sita. 

Nós o demonstraremos, se 
tanto exigir o pirnpólho. 

determinarem ou tentarem de- direcção ao Tejo, fallando secupre orn3·Se e urgente resolução 
terminar a votar ou abster·se de da rapasiada amiga e das ... trica- que ª ex. ma Camara designe nm lo· 
votar, influírem ou tentarem in- nas. cal apropriado onde se faça aqui o 
fluir sobre o seu voto, serão pu- Era em ju[Jbo. Um calor tropi- mereado, para evitar que de hoje 
nidos com pena de prisão de cal f asia·nos suar por todos os e pó· em diante se deem casos como os 
dois mezes a dois annos e mul- ros•, quando avistamos om arneri- que se teem dado estes dias de du· 
ta de 20~000 a 200õ000 reis. cano. Dirigimo·ons ao acaso e eu rante as miss~s que se celebram na 

§ 1.0 Se as vias de facto e fui 0 primeiro a entrar. capella da ~J 1 sericordia. As vendedei· 
violencias forem taes que mere- Sentei-me descuidamente e quan- ras fazem na praça um bJrolho 
çam pena maior que o maximo e d d · 1 1 d do o americano de novo partiu, o· nsor ece or, po;s que o oca oo e 
aqui estabelecido, ser-lhes-lla f d · · 

d !hei para todos os cantos <lo carro agora azecn o merca o, e propna· 
essa pena applica a. f 

§ 2.0 Se 0 delinquente for mas o Fino ... tinha emigrado 1 mente em reate da porta principal 
funccionario publico, a pena se- Lanço um e coup d'oeil, pela da referida capella. 
rá de prisão de dois mezes a roa-alem, e vejo o Fioo, suando, com -Trabalba·se aclivamenle para 
dois annos e suspensão dos di- grossas madeixas empastadas oa as proximas eleições; algoas votan• 
reitos politicos até tres annos. testa, disenclo que não tinha entra- tes veem-se entre a croz e a caldeiri .. 

do por não haver logar. E o ame· nha, por serem governamentaes por 
rica no i::orria j •• corria •.• e eu e- dentro, regeneradores por fóra G Attenção 

Chamamos a ·especial atten­
ção rlos nossos leitores par::t os 
novos annnncios que hoje inse­
rimos na ultima pagina d'este 
jornal. ----41----

Sentença 
A sentença absolutoria, dada 

pelo :meretissimo juiz d'esta 
comarca, ex.mo snr. Dr. Nu­
nes ela Silva, no processo mo­
vido pelo Chefe aduaneiro do 
nosso posso contra Manoel Gon­
çal\'es Ferreira e Antonio da 
Costa Eiras, acaba de ser con­
firmada no tribunal da Relação 
do Porto. 

O processo dizia respeito a 
suppostas trasgressões á lei, que 
prohibe pescar com estacadas 
no rio. 
~ 

CAnTAS D'UM D!HnTcn 
(Aos mpazes d' Espo::ende} 

Apesar de me achar longe e bem 
longe de wós, meus amigos não vos 
e,squeço. 

Pelo contrario. Recordo-os a to­
do o momento, no meio d'umas sau­
dades infindas que me lórloram pro· 
fundamente. 

Esta distancia enorme que nos 
separa uão é bastante µara esquecer 
sympathias nem Iam pouco para des­
vanecer saudades. 

Saudades! teoho·as, sim, e gran­
dos, d' essa terra encantadora e bolla, 
bei13da pelo Alldntico, d'essa villa 
alegre e graciosa, mãe ho!lpitaleira 
dos transfugas que lbe vão pedir a­
gasa!ho. 

Nuoca poderei esquecer ~ssa 
ra:.iasiada alegre que sempre esti· 
mei o que é o vigor d'essa terra 
minhota, v1s1üha de Fão. 

xaspuado. O' homem-grilei ao vice-versa. ' 
cocheiro-pare o carro que ficou -Na qu~ta-feira, hogve grande 
um cavalheiro em terra. Não ha lo- concorrencia de pesso~s ao cemite­
gHes-disse o bruto, com modos rio, visitando as sepulturas dos que 
sêccos e grosseiros. a alias baixaram. 

Tentei descer, mas tive receio Achavam-se magnificamente ador· 
fie ser atropellado e lá fui. contra· nados todos os 1asigos que n'aquelle 
riado, até ao Terreiro do Paço. vasto campo se erguem. 

Desci ali. As carcadas• deser- Palito. 
tas. No largo via-se apeoas a esta· -- ~~~ 
tua equestre de D. José Primeiro, (!YJtxnnit,n ~íllll'l'lltÍttl 
tendo collocado o busto do Marquez e'9 ~ 
de Pomb3l, olhando para o Tejo, 
barrento, não sei se a comtemplar 
a esquadra franceza que a'esta oc­
casião se achava ancorada no Tejo, 
a espreitar Cacilhas ou Almada. 

Um ce1lor abafadiço couvidava 
toda a gente a recolher-se nas cer· 
vejarias, aonde se estava á vontade. 

Uma hora passeei por debaixo 
da carcada», até que o Fino appa­
recesse. 

E bastante tarde, lá vinha elle, 
rua acima, procurando a sombra 
com medo de se .•. queimar. 

• 
* * Seguimos rua rlo Ouro acima, 

Rocio. raa Nova do Carmo, chiado, 
rua 1la Trindade e [orno-nos encaíuar 
na cervejaria do mesmo nome. Aqui, 
é que foram ellasl 

Cervej:i -- bradámos ao mesmo 
tempo. E a palestra sobre Espozen· 
de cootinua~a mais animada. Se vos 
parecei Estavamos ali fresquinhos 
como orna alface ..• Chega o creado 
com cervPja e d'um trágo entornamos 
os copos. 

Mais cerveja-rPpetimos. E a cer­
veja ahi vinha, a espumar muito ge­
lada, sahida n'aquelle momento da 
pipa. 

Digno de mencionar-se o ultimo 
n.º d'este apreciavel semanario, por· 
que Manevan e Pancracio fizeram-nos 
as delicias do dia. 

O primeiro, já entre nós muito 
vulgar, não tem desmer6cido nas 
suas famozas cbronicas, todas cbisto· 
sas e ap icneoti;das. ' 

D'esta vez, porem, confessemos 
que tambem nos despertou vivo inle· 
resse, o m~ganão do sr. Pancracio, 
na sua ca·,i a ao Palhito. 

Póde v. s. ficar scieole de que 
lhe achamos muita pilheria e moita 
verve ••. sem faltará venia dos cdó· 
ridos•,se lhe vamos melindrar o gos· 
to .•. 

No entanto nos que conhecemos 
o illustre e activo iuformados do 1 Po· 
vo•, ha-de não obstar·nos, sr. Pan• 
cracio, a que lhe digamos que a falta 
de paladàr e adubo que v. s. lhe en~ 
contra, deriva da muita cmodestiu 
que o caracteriza. 

Quer acaso v. s. regatear os me• 
ritos lillerarios e verdadeiramente 
artisticos do moilo preclarissimo snr. 
Palbitc?! 

Por Deus, sr. Paocracio, preca• 
venha-se e vá afiando o escalpello, 
porque lhe promettem refutar as so· 
as injustas insinuações •.• 

Pergunta inoífensiva 
As bellas uuites que eu ahi pas­

Tu sabes, Progresso, o que sei. junto de vó~. a·um conmio fa· 
e viver sete annos amarrado ao cniliar eonse1 vai as-hei na rniuha 
proprio Povo Espozendense?J l ruerno~ia e jamais se apapagarão do 

meu espmto. 

A cavaqueira proseguia sempre 
alegre, doraole a qual nós absorvía­
mos a e goles• o precioso liquido que 
a muitos repugna, por ser amargoso. 

E assim estivemos muito tempo 
n'aquelle e paraíso terrestre•,sem que 
alguem oos incomrnotlasse. 

-Ao coot~ario do que disseram, 
é o dnma «Rainha Santa lzabel• qita 
ha-de por-se em scena para o natal. 
Algur.s artistas que não primsm 
muito pela 'lioguageaH gramatical, 
seria conveoiante corrigil-lis, para 
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melhor desempenho dos seus papeis. 
De resto não lhes faltarão applau· 

so e louros par a conquistar ..• como 
em Ancora. 

-Começoo a vigorar aqui mui-

dras aos do vi~inhu. 
Tadinhol repetimos. 
E' En~raçado o fedelho e dá espa· 

ranças á familia ..•. 
Olhe là, ó seu pimpolho, quando 

lhe acabar a manteiga avise qne lhe 
mandaremos um póle da inglesa, 
pelo cuidado que lhe merecemos. 

to recentemente o Codigo de Postu­
ras. E' o caso de que, leodo a carna­
ra municipal mant.lado affixar edi· 
taes, prohibindo a\es pela rua. a 
remoção de cevados 8 etc, até á dáta Oa ESTnAN~iIMS NO DnAZIL 

· ninguem se dignou obedecer\ 
Pois saibam os senhores iotre- O congr~sso Brazileiro occupa-se 

preles do dito Codigo, que pelo me· act_u.almeote em elaborar uma lei de· 
nos isso dos ce,ados nos <lomicilios, fio1llva de naturalisação, que já foi 
coostitoe ucn fóco de iofecção peri · . votacl.• pela camara dos deputados e 
goso e gravei está n~ senado, que certamente a ap. 

-Começaram os preparativos de provara. 
eleições: os politiqueiros do •poder», Em substancia a lei diz: 
rnclusivé cinflueotes» sem valôr e São considerados cidadãos brazi-
secn crordes D continuam no seu a la- hliros: 
muriozo peditorio •. A nós já nos foi 1. 

0 Os iodi viduos nascidos no 
feita a •promessa» tle zti!ador de B~azil, . e_mbora ?e pa~ estraogeiro, 
cdoitlas incaraveis11 .•. sem ordena- nao res1d1ndo alh em Vlftude de uma 
do a vencer! missão do seu paiz. 

Pois não basta só isto. • • mos- 2. 0 Os filhos de pae brazileiro e 
irem-nos do crrôx.o»e contem com as illegit:mos de mãe brazileira, nasci-
• botas» do dos em paiz estraogeiros,estabelecen-

TTe1·issimo. do o seu domicilio no Brazil. 

A GUERRA 
As ullicuas noticias que nos tra­

>zem os joroaes àctirca da guerra an· 
glo boer enchem de jubilo todo o 
mando coito, cnjas vistas estão vol­
hrlas, ao actual momento bistorico, 
para o sul do continente negro. 

As derrous que os boérs teem 
infligido á orgulhosa Iog\aterra hão·de 
ficar na historia da humanidade como 
uma lição de moral para os grandes, 
qoe tudo quer~cn assoberbar. 

Deus continue a proteger os va­
l1rntes soldados das republicas sul·afri­
canas para que a luz intensa da Jus­
tiça brilhe em todo o UniYerso, ce­
gando as vistas da rapinante Albion. 

Viva o povo lranswaliano! 

O :Uletorlo 
Mais uma vez - e pelo amor 

<le Deus!-mandem lavar e limpar 
esse perigoso foco d'iofecção que pa­
ra abi existe, debaixo dos Arcos dos 
Pacos do Concelho. 

Nós estamos cansados de bsrrar 
improficuamente contra tantas mise· 
rias municipaes. 

Em compensação, o « pímpôlbo» 
-vem vivendo feliz com eslas e outras 
porcarias .... 

De remissa 
Se o nosso a Times» tivesse o 

formato do «Times» verdadeiro, e os 
ALGUENS da nossa redacção fcssem 
tantos como os expostos subsidiados 
pela Camara não ficariam de rem:ssa 
muitissimos casos de ordem publica, 
que sairão a lume, conforme as coa­
juminencias das circomslancias. 

Olhem que jà él 

Respigando 
O apimpôlho» affirma que nós lrli· 

ta mos de a indispô1' a Gamara com a 
opinião poblica.» 

Elle, pimpôlbo, é quem mais in­
sidiosamente procura indispôr alguns 
amigos nossos e da Gamara com esta 
collectividade, onde l:imbem uos con­
tamos amigos de moita consideração. 
Todavia, isso não nos inbibe de ma· 
nifes\ar o que sentimos. 

Deixe-se o collega de mais insi­
dias e falle direito, que os nossos 
amigos não percebem gasos nem 
.cfrancezes•. 

... E não offeode 
a O Progresso» ri-se com ares de 

burguez obêso e grave, porque lha 
damos conselhos a proposito d'umas 
insolencias geradas e paridas lá em 
casa e assignadas por um manteiguei­
ro. 

Vae d"alli o PIMPÔLHO, perdão, o 
cProgresso», com pose de pelintra, 
sem dez reis para mandar tocar um 
cego, deita-nos piada, à guiza de 
esp1rito fino e cerleiro. 

Isto é que é camaradagem, e o 
mais são hislorias. 

Coitadiuho! 
Não sabe a creança que quem 

tem telhados de vidro não atira pe-

3. 0 Os filhos de pae bràzileiro, 
achando-se no estrangeiro ao serviço 
do Brazil, ainda mesrnn que oão vies, 
se estalHJlecer·se no paii. 

4. 0 Os estraogeiros qoe, encon­
trando-se no Brazil em 15 novembro 
de 1889, cão declarando atá 2li. de 
ago1ito de 1891 a soa vontade de 
conservar a sua nacionalidade de· ori­
gem na fórma estabeleçida pelos de­
cretos de 14 de dezembro de '188~ 
e de maio de 1890. 

5. 0 Os estrangeiros que tenham 
bens immoveis no Brazíl, estejam 
casados com brazileiras ou tenham 
filhos braz1leiros, contando qoe resi· 
dt1m no Brazil e não manifestem de­
sejos de conservar a sua nacionalidada 
de origem. 

6.° Os estrangeiros que pedirem 
a natura lisação dt: accot'do com a pre­
sente lei. 

Os naturalisados gosarão de to­
dos os direitos civis e politicos, e 
pnderã..i exercer todas as funcções, 
menos as de presidente e vice-presi­
dente da republica, e as de s&oador 
ou deputado do congresso nac1ooat, 
salvo se tiverem respectivamente seis 
ou quatro anoos de cidadãos brazilei­
ros. 

A naturalisação não subtra he os 
naturalisados às obrigações por elles 
contrahidas nos seus paizes de origem 
antes da sua desoacionalisação. 

O presidente da republica tem a 
faculdade privativa de conceder os 
diplomas de oaturalis~ção aos estran­
geiros que os requererem, apresen· 
Laodo todos os documentos e attesta­
dos de identidade, estado civil, pro· 
fissão, residencia no Brazil durante 
dois annos oa menos, bons costumes, 
etc. 

O tempo de residencia não será 
exigitlo ao estrangeiro casado com 
uma brazileira ou possuindo no B~a­
zil bens immoveis, ou tendo uma in­
dustria util ou recommendaodo-se 
finalmente pelos seus talentos, cultura 
intellectual e aptidões indnstriaes. 

Não é permittida a oaturalisação 
aos estraogeiros que tenham sido con· 
demoados por crime ou delicto de 
direito commucn quer tenllam cum­
prido ou não a pena. 

Na regulamentação d'esta lei o 
governo brazileiro mandará organisar 
uma estatistica de todos os estran­
geiros residentes no Braúl e tacita­
mente naturalisados em virtode da 
Constituição e das leis anteriores. 

8. Paio d' Antas 1. de no­
vemb1·0 ue :tS99 

Amanhã é o dia de finados, o 
bronze das torres, compassará a 
sua voz, echoando no espaço, a cha· 
mar os vivos ao jardim dos mortos! 

Qaern ha ahi que não tenha um 
ente querido a dormir o somoo e· 
terno á sombra dos cypresles? 

Nmgueml 
Nobre e plebeu, rico e pobre, 

todos lêem na terra sagrada do carn­
pú santo, uma a!Ie1ção ou uma sau· 
dade iofiurla! 

O silencio misterioso das cam­
pas e dos mansoleos. vae ser que­
brado com a disposição das flores, 
com o accender das vellas de cera, 
com o recitar das orações e com o 
marulhar das lagrimas! 

A or~ção e a esmola são o re­
frigedo mais qnerido d'a4uellas ai· 
mas, qne jà oãu pertencem a P.ste 
mundo de ball1ezc1s e de miserias! 

Ao cemilerio pois, a orar pelos 
mortr•s. 

Kr LUX PERPETUA LUCEAT EIS. 

-Estiveram no dia 28 dopas­
sado mez, o'esta freguezia. ecn ser­
viço saoitario, os snrs. drs. Cypriano 
Alexandrioo e Moreira Pinto, illus~ 
tres subdelegados de saude d'es­
te concelho, acompanhados pelo ô­

maouense da administração do con­
celho, snr. A breu! 

Tambem estiveram o·esta frr.gue­
zia, n'1 di~ 29, os sors. drs. João 
Caetano da Fonseca Lrma, admiuis­
trador do concelho e padro Manoel 
Martius Gtesteira, presidente da Ca· 

luto (cuatro modelos).-Sombrero para 
paseo.-Formas de sombreros (dos mo­
delos).--Abrigos de Jnvierno (once mo­
delos).-Trajes de Otono (quince mode­
los). -Traje para nina.-Gorra y traje 
para nino. 

Novela (para la Primera edicion v la 
Edicion completa).- Pliego 13.º de la 
Octava st>1'ie de cr B.etratos de mujeres», 
por Jullo Nombe!a. 

Hoj:i de Diliujos (para las Edirioues 
Primera, Seguuda y Completa.-uHor· 
teosia>i. ccPilar)) y enlace A·E. parasa­
bana~.-«Mercedes», para centro de pan­
n.uelo de encaje.-ccVirginia" y uSebas­
ttana», para almohadas.-J. N, para len· 
ceria-Eulaces A-M y S·U, para bordar 
coo oro. Enlaces M-H, R-L. C-D, B·J, 
11Hortensía», «Pilar>i y !<Übdulia», para 
paouelos, 

Patroa cortado (para la Segnnda edi­
cion y ta Edicion completa).-Falda no· 
vedad. 

F'igurin acaarela (para· la Edicion 
completa).-Traje para paseo. 

A.N"N"UN"CIOS 

mara muoicip~I 1 -Hootem 31. ficou esta (regtrn­
zia. despovoada: Os ' homens, saccola 

VENDE-SE 
ás costas com pirollitos, broa e sar­
dinhas assadas, partiram ao romper 
do dia para a freguezia de Villa Chã, 
para cumprirem o imposto mnnicipal 
do trabalho. As malheres, jigos à ca­
beç,a ou jumeatos â frente. guiados 
por compridas cordas, levando pesa­
dos saccos sobre os trJmbos, com ce­
bolas, batatas e couves, marcharam 
á mesma bora, para a feira de Bar­
rosellas. 

So app::ireciam pelos campos, es­
tradas e caminhos, as creanças de 
ambos os sexos. 

-Responderei muito breve ao 
communicado escripto por um e as­
sigoado por outro individuo, publi· 
cado no penultimo numero do jornal 
aProgresso» em que sou alvejado 
grosseira e menos correctamenle. 
Nada perdem com a demora; mas 
não esperem os leitores insultos e 
calumoias, porque sou incapaz de as 
fazer publicar; tomarei vôo mais al­
to. 

Agradeço .a illustre redacção d' -
este popuiarissimo semaoario, as pa­
lavras da local em que se referem ao 
allodido commuoicado. 

Meira da Rocha. 

-4)~~~«-

Domingo Illustrado 
Acabamos da recel.Jer o 3. 0 volu­

Vende-se uma casa 
torre e tPrrea na rua 
Emygdio Na varro n.º 36. 
Quem perttinder dirija-se 
ao sr. Cleto José Fernan~ 
des, morador na mesma 
rua. 

AGRADECIMENTO 
~ José Antonio Pereira 
Vilella, e sua familia, a­
gradecem muito reconhe­
cidos a todas as pessoas 
que se dignaram assistir 
ao funeral. de seu queri­
do filho, irmão e sobrinho 
-Silverio-, e ao sacrifi­
cio da míssa pela alma do 
mesmo. 

A todos sua eterna gra­
tidão. 

-- ---------
me d'este util e enteressante '1rchivo \) 
de historia patria, que encerra curio­

Oomarca d'Espozende 
EDITOS 

sas e detalhadas ooticias e aponta· 
mantos historicos àcerca de todas as 
villas, ci11ades e parochias do reino, 
descrevendo a sua fundação, succes-
sos mais notaveis, monumentos, bra­
zões d'armas, lendas, tradições, etc. 
E' uma verdadeira resenha chorogra­
phica de todas as po~oações do paiz, 
cheia de noticias interessantes sobre 
cada ama d'ellas, muitas ti'estas des· 
conhecidas. 

Assinga-se esta publicação, qu6 
corupreheoderá 4 volumes, na séde 
da 4Biblioteca popular de legis'ação•, 
rua d'Atalava, 183 2.•, Lisboa, e em 
Esposende oo estabelecimento do sr. 
José da Cost~ Terra. 

1.a Ultima Moda 
Está publicad.o o n.0 617 desta 

baila publicação de modas do paiz 
visinho. 

Este a.º além de figurinos acom­
panha-o um modelo cortado em tama· 
nho natural, ultima novidade em saia 
moderna, que a mesllla 2geacia ven­
de pela quantia de 100 reis, franco 
de pone. 

Para qoe os nossos leitores ava­
liem da realidade da nossa affirmati­
va aqni damos o sumrnario complet 
do numero: 

DE TRINTA DIAS 
2. ª publicação 

'l)elo juizo de direito 
li da comarca d'Espo­

zende, e cartorio do se· 
gundo officio, correm edi­
tos de trinta dias, a con­
tar da segunda publica­
ção d' este annnncio no «Dia­
rio do Governo», a citar 
quaesquer pessoas incer­
tas, como reus, afim de 
fallarem aos termos d'a­
c9ão da processo ordina­
no, que movem como au­
tores Antonia da Silva, 
solteira ~uejuris, João Ma­
noel da Silva Souto ou 
João Antonio da Silva, viu­
vo, e seus filhos, da fre­
guesia de Forjães, da mes­
ma comarca; Joaquina da 
Silva e marido, lavrado­
res, da freguezia de AI va­
rães du comarca de Vian­
na do Castello; contra os 
reus conhecidos D. Elvza 
Penha Ozorio, viuva e seus 
filhos menores por ella 
lambem representados;­
Paulo Mendes d' Oliveira 
Ozorio e João Mendes de 

em Mathosinhos, comarca 
do Porto;-Francisco José 
de Araujo e mulher mo­
radores na rua do Princi­
pe Real, da cidade do Por­
to; Mano I da Silva e mu­
lher, Antonio da Silva e 
mulher. Maria da Silva ' José da Silva, e Avelino 
da Silva, e seus conjuges 
tendo-os, todos da referi­
da fre~uezia de Forjães; 
-Dommgos da Silva, Jo­
anna da Silva, Maria da 
Silva e Em ilia da Silva, e 
José Justo e segunda mu­
lher, João Antonio da Sil­
va e mulher; Francisco 
Dias Cibrão, viuvo, e fi­
lhos, Emília Cibrão e João 
Cibrão, e netos Beatriz 
Maria e Marinhas; ·e viu~ 
va de Manoel Cibrãos Ma-. 
ria Alves da Silva, e se­
gundo marido tendo-o e 
filhos Emília e Roza, todos 
da mesma freguezia de 
Forjães; Maria da Silva e 
marido da freguezia de S. 
Romão do Neiva, comar­
ca de Vianna do Castel­
lo;-para verem accusar 
esta na segunda audien­
cia, posterior ao prazo 
deste annuncio aonde se 
lhes assignara mais o pra­
so de 3 audiencias para 
contestarem; pena de re-
velia. -

Declarando que as au­
diencias teem logar ás 
quartas feiras .e sabbados 
de ~ada semana, ou nos 
dias seguintes, quando a~ 
quelles sejam feriados ou 
santificados, no tribunal 
judicial ,sito no largo Con­
de de Castro por dez ho­
ras da manhã. 

Espozende 17 de Ou­
tubro de 1899. 

O escrivão interino, 
Emilio Bernardino Moreira 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Manoel Nunes da Silva 

Imdo e não fecundo 
Ameaçando a tert·a, o mar e o 

mnndo. 

Texto. - Cronica, por Bianca Vai· 
mont~.-Carnet de la Moda, por Cl~­
mentrna,-Nuestros grabados.--EI F1-
gurin acuarela. - Coeotos modernos: 
«EI quiuqué de Luciano» (eontiouacióo). 
-Crónicas de Otouo. por EI Abate.­
Preguntas y R~spuestas, por La Seere­
taria.-Coosejos.-Para · meditar.-Re­
cetas de la mujer casera.-Pasatiempo. 
-Solución.- Memento. -Anuncios. 

Grabados.- Figurioes.- Trajes de Almeida Ozorio, residentes Para grande cão, grande osso .•. 

... 
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GRANDE LIQUIDAÇÃO 
~O \PQ~T~ 

NA RUA DE BAIXO FÃ.O 

:Medonha revolução nos annaes historicos 
do commercio. 

Correi sem demóra e vereis o maior assombro do mun­
do relativamente ao bem estar de todas as algibeiras 

.ADJY.l:IRAE 

Um grande sortido de fatos , Briches a principiar em 360 o 
de casimira escuras e cláras 1 covado e cachenez a principiar em 
em cortes de 3 m a principiar 1 reis 600. 
em 1:400 reis. 

Um saldo de lenços de seda 
Um saldo de castorinas mo- com grande abatimento.' 

dernas, o covado a 340 e 360. 
Um saldo de lenços de malha 

Um saldo de ditas em sarja, e charpes por metade do seu 
pura novidade, que eram de 700 valor. 
reis o metro a 500 reis. 

Um grande sortido de cober­
Um dito de castelletas, com tores de lã a principiar em 

1, m 20 de largo, a 240 e 260 pro- reis 900. 
prias para snias e vestidos. 

Ditos finos a principiar em 
Um dito cháles de flanella '1:400. 

• 

Q) 

-= -:= 
= . 
~ ., 
~ 

"' .. 
< 

"' . ::= 
••O . .., 
:~ 

que eram de 2:600 reis a 1:600 
e 1:700 reis. 

l 
Armures pretos que eram de 

320 o metro a 220 e 260. 4\~ 1=: \§ /lf I' I; ~1· 1~ · 
Ditos a pt·incipiar em 700 reis. 

Um saldo de arrnures de lã 
pretos.que eram de 900 e 1:000, a 
principiar em 600 reis. 

Um saldo de cortes de vesti- \1j i:\liJ1 /~ \\!~ ::., \ ;l; ª f -

Cios, alta novidade , que eram de RE \' !~TA "'E~IAN -\L, LITTERARI!\ E 
CIJA HA nISTICA 

9:000 e 8:000 a principiar em publicacà1J começa ria em l 885 
reis 3:500. Beôacção e adrttini stração-Bua do Mare-

ch~I Saldanha , õ9 e 61 
Cada nurnero em Lisboa, p~go no (cortes com 7, m de fazenda) Um dito de ditos em côres 

novidade que eram de 280 o me­
tro a 200 reis. 

U rande sortido de grava- acto da _ent_re~a. 20 réi_•. 
m g _ • . Prov1nc1a : cada ~ene de 26 nu meros, 

Um snldo de chitas finas, pu­
ra novidade, que eram de 150 e 
160 o metro a 90 e 110 reis. 

tas e laço::. de seda por meta_de 1580 rili~, paga rn Pntn adeaotado. 
ele seu valor réat; ~apat_os de liga Tnd ~ a c11r1 Psponrl Pnc1a rl eve ser dirí­
para homem ~ 310, ditos para 1 g rl ~o a ednor Jo:lo Bo rn,1 n0Tnrres . rua 
senhora 260, ditos para creança 10 Marechal Sa1<bo lia , 5!) e 61 -Lisbua. 
200. 

Um saldo de tlanellas para 
camizas lindos gostos, a 110 e 120 
o metro e mais preços. 

um saldo de castorinas de lã I E~1cvCLl)Pr.llli nAS Fi :illLIAS 
e risca de xadrez a principiar em [\ l ili 1

1 li iH 
100 reis 0 covado. Revis1a ri,• Jnstrucc;ão e Rocr~io 

Riscados a principiar em 40 
reis o covado. 

Um saldo de fazendas de lã, 
pura phantasia, que eram de 700 
reis o metro a 400 reis. 

Um saldo de cortes de calça 
a principiar em 1:000 reis. 

Além do que fica acima men­
cionado ha diversas fazendas pa­
ra liquidar, taes como: chitas pre· 
tas, toalhas felpndas. colins, 
pannos crns,merinos de là.morins 
e muitos outros artigos difficeis 
de mencionar. 

Peço a todos os que precisem que pelo menos venham 
inteirar-se da verdade. Só vendo se pode acreditar. 

VÊR PARA CRÊR 
A., ..R.U .A. DE BAIXO (Casa do snr. Paturro) 

~OUWJfM~·~..-'-O!l1 ' ~ 
® p~~1ndd~d~: ~· ~· 'JlltL:~~íl & ~.ª 

-=-
Dá-se um brinde a todos os freguezes que comprem de 2$000 

reis para cima. 
Não se dão amostras. 

fjl~~-~~~~~" 
;t l ~ rHJ~ R'fál A reUA1 ~~Rlfi~A (l, y 
T 1 ADMINISTRADOR tJ 9 '1 ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA ~ 

~ 
P11a1·maceut1co pell\ El!tcola Uedico·Ciru1•;ica ~ 

;1:i do Porto !,' 

~ 

~ ~lesta pharmacia encontram-se á venda produ- ~ 
~ ctos chimiws e pharmaceuticos, especialidades tanto ~ 

nacionaes wmo estrangeiras, aguas minero-mediei-

~ 
naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas ~ 

~ etc. etc. ~ 
~~~~ Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia 1 :

9
_ 

e da noite com a maxima attenção escrupulo e a.ceio, ; , 
debaixo da inspecção do pharmaceutico. 

~ 1 RUA VEIGA DEIR,~O (Antiga R. Direita) lj 
~·-~Tj -- E~-~z~:-n:i=J __ r.J""'(~ 
~ ~ . ~ J 

' 'i ~rr~')2. 61_, _ ~ ./ "-~~ /'-.._ ~:Jf'!../"- ~.po / 's. 6°"~ __.e?_~~~ r{~ 
~~~;t;;QJr- &---' ~ ~ ~ ~-·19.,~~~ 

f'ondieões de asllli~nalu1·a 
D'esta ulili so, ima rni.;ta puhlica .se 

mensa !mente um numero de 80 paginas, 
em 1ypo rníndo, impressn em bom pa· 
pel , e rlp;iant" mPnte bMchado. Contem 
e·ula numero varbdi•,ima serções, rl'en· 
trr as p1ars dPHa 1· ar n1 11•, p la >ua im­
pór1a11cia a tle h1sl<1ria r~tria, iotil 11 lada 
Historia da invasão franceza em Portu­
gal trabalho que tem mereci1lo os maio­
res elo~ios de toda a imprensa periorlica. 
Segt1em-se-lhe la rgamente d1 · ~envolv1do, 
e altertrnrlamente, as seguintes secções. 

Agricultnra , anerdotas, antiguidades, 
a oontamen tos histnricos, 

arilhmetica, assumptos religiosos, astro 
nomia bellas artes, botanica, contos in­

fanti s, 
descobertas e invenções. 

dicciooario da bíblia, estatistica, 
economia domestica, 

geographia, historia n11tural, homens il-
lustres, 1 

hygiené, jarilinagi•rn , litteratura, moral, 
machinas. merlicina, musica, 

Mythol .. gia, pensamentos, phy~ica, poesia 
scienrias e artP~. :i tc. 

ormando no fim rio .anno um grosso VO· 

lume de 960 paginas, oncle Sfl encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien­
cas, constituído uma verd~rleira Enry­
clopeclia.facil de ser consultada por quem 
de~eje saber e instrulf·se. 

Cada anno ou 12 nnm6ros eguaes ao 
pr~senle -800 réis 
Pagamento adeantado 

C~ TECISllO DE PERSEVERANC~ 
Con11i~ões dn nl!lsi;;natura 

Esta obra sera rl1stribnirla em fascicu· 
los rle 48 pa~ina> rl e texto em 8. º gran· 
de. Preço de cada fªscicnlo iOO rfo; .JJª" 
1;1os no açto da entrega; para. as prov10-
cias franco rle porte. Os ass1gna1Jtes da 
provincia pagarão de cinco em cinco fas­
ciculos, enviaudo-se pelo correto os com· 
petentas recibos. 

Loµo que principie a distribuição gn­
rante-se a maxima regularidade na en­
trega. 

Tem rlirPitn a um exemplar gratis 
quem an~ariar dez assignaturas e se res· 
pons:ibilisar pelo seu integral pngamento, 
Dão ficanrlo com direito a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por cento da com· 
missão a todos os cavalheiros que nos 
remettHem de cinco as,ignaturas para 
cima. 

Arceilam-~P corrPsponílPntes em to· 
das as terras onde os não !ta, dando refe­
reucias n' dSta cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no esc1 iptorio do editor Anto­
nio Do111· :ulo 1 uâ dos DârlY· 
1·es lá Lil»e1·dada n.º l9-
Po1·to. 

José de Passos· 
de Jesus Ferrei-
ra, previne o respeitavel publico 

de que tem á venda nos seus de.-

positos, um n'esta villa á rua da 

Palha (no antigo armazem do Par­

rulho) e outro na freguezia de Fão 

na rua Conde de Castro, morada do 

annunciante, uma grande quantidade 

de sal de 1.ª qualidade que se ven· 

de ao preço de 120 reis cada 30 

litros!!! 

Sal, Sal, Sal. 

F&-mmeNÚU~ Éun:ic;<a//co, c/e.1rnj'.lti o e .tft;;h:itú o, /'ª~ª ~y:io 
( '.º anuo da sua publicação ) 

Está no prélo este importante ahnanach, para 1900, e como o 
seu editor deseje tornal-o o mais rigoroso possível nas suas indi­
cações,pede a todas as pessoas que queiram incluir os seus nomes 
no referido almanacb, o fover de o participar á. Livraria Central 
Editora de Laurinda Costa, Praça do Barão de S. :Martinho, 49 e 
50, indicando a sua profissão e morada. 

A pesar de serem tomadas por pessoa competente as indaga­
ções com todo escrnpulo, ainda escapam algumas, que facilmen­
te se p6dem evitar por esta fôrma. 

Braga, Outubro de 1899. 

LílTERI~ Oíl N~T~l 
Extracção a 22 de Dezembro de 1899 

Biihetes a 
Vlgeslmos a 

Já está á venda. 

oo~ooo reis 
a~ooo reis 

A commissão administrativa da loteria, incumbe-se de re­
metter qualquer encommcnda de bilhetes e vigcsimos a quem 
rernetter a sua importancia e mais 7 5 reis para o seguro do 
wrre10. 

Remettem-se listas a todos os compradores. 
Os pedidos devem ser dirigidos ao secretario. 

O Secretario, José Mtwinello. 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada entrega dos Dramati dos Engei&ados compor-se·ha de 3 folhas 
n(l 0 com 3 gravuras pelo preçe da 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 


